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EFEITO DA ILPF E DO DESBASTE DAS ÁRVORES SOBRE O CRESCIMENTO E 
PRODUÇÃO DO EUCALIPTO 

 
Lissandra Isabela Momoli da Boit1, Emanuella Farias Santos Souza1, Gerson Uvida Barreto1, 

Renato Campos de Oliveira1, Marina Moura Morales2, Maurel Behling3. 
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Na integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) o manejo de desbaste das árvores é adotado 
para agregar valor ao componente florestal e para minimizar a competição e favorecer os 
efeitos sinérgicos para o sistema. O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da ILPF e do 
desbaste das árvores sobre o crescimento e produção de madeira do eucalipto (clone H13). 
Cinco sistemas de ILPF com diferentes regimes de desbastes (épocas e intensidades 
diferentes de desbaste seletivo e sistemático) foram comparados ao plantio homogêneo de 
eucalipto com desbastes seletivos no quinto e oitavo ano. Os efeitos dos tratamentos foram 
desdobrados através de contrastes e teste de Tukey, a 5% de probabilidade e o efeito do 
tempo através dos ajustes dos modelos de crescimento sigmoidais. Os sistemas ILPF 
proporcionaram maior crescimento e produção individual das árvores, em função da menor 
densidade de árvores em comparação ao plantio homogêneo. Consequentemente a 
produção total de madeira por hectare foi menor nos sistemas integrados. As diferenças 
observadas dentro dos sistemas integrados são decorrentes do manejo de desbaste 
realizados, como a época, intensidade e tipo (seletivo ou sistemático). Os sistemas ILPF-S4 
e ILPF-S5 que sofreram desbaste das linhas laterais no quarto e quinto ano, 
respectivamente, tiveram maior crescimento em DAP em função da menor competição entre 
as árvores, quando comparados ao ILPF-S8, que no quinto ano recebeu desbaste seletivo 
de 50% das árvores e somente no oitavo ano teve as linhas laterais desbastadas. O sistema 
integrado com maior número de árvores remanescentes após o manejo de desbastes (IPF-
T) apresentou a maior produção de madeira, o equivalente a 57% da madeira remanescente 
no plantio homogêneo. O modelo logístico com três parâmetros descreve melhor a resposta 
dos tratamentos em função da idade do eucalipto para as variáveis DAP e altura (R² > 0,9), 
enquanto o modelo de Gompertz com quatro parâmetros o volume individual com casca (R² 
> 0,9). 
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